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Fogos de construção: fogo de isolamento em Evere 

1 Introdução 

Na terça-feira, 3 de novembro, em 2015, o serviço de Bombeiros de Bruxelas foi alertado 

para um incêndio na Avenida Cicero em Evere. A resposta standard para este tipo de 

intervenções em Bruxelas é de dois VUCI, duas viaturas escadas, uma ambulância e um 

veículo de comando. Estas unidades comportam um total de 19 bombeiros. Um VUCI e 

uma viatura escada são também enviados da estação de Schaerbeek. Os restantes saem 

de Helihaven, a principal estação de bombeiros de Bruxelas FD. 

2 O edifício 

 

O edifício para o qual serviço de 

Bombeiros foi solicitado é uma 

construção recente com 16 pisos 

acima do solo. 

 

Ao lado deste, existe uma construção 

lateral, a qual possui uma parede 

completamente composta por vidro. 

Entre o edifício principal e o edifício 

lateral, existe uma pequena seção de 

telhado plano no segundo andar. 

 

À chegada das equipas de combate 

observam que as paredes estão 

parcialmente cobertas com tijolos e 

parcialmente rebocadas (ver Figura 

1). A composição da parede não é 

realmente clara no início.  

 

Assume-se que a parede de tijolo é de alvenaria tradicional. Significa isto que a parede 

interior é tijolo ou betão, revestida (do interior para o exterior) por uma camada de 

isolamento, neste caso, poliuretano (PUR). A camada de parede exterior são os tijolos 

visíveis da rua (ver Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 Ilustração do edifício. Os painéis brancos são 
de reboco exterior, enquanto as partes mais escuras da 

parede são tijolos. Que se pode avistar na frente e lateral 
esquerda, do edifício. (Desenho: A2RC) 
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O oficial responsável assume que as paredes 

rebocadas são isoladas no interior. Estas 

paredes são compostas por camadas da 

seguinte forma (de dentro para fora): painéis 

de betão, isolamento, reboco exterior. Esta 

forma de isolamento é frequentemente 

utilizada na construção de apartamentos. 

Antes de ingressar no serviço de bombeiros, 

o chefe do batalhão era engenheiro projetista 

em construção. A maioria dos edificios de 

apartamentos por ele executados, foram 

construídos como o acima descrito. Sendo 

desta forma concordante com seu quadro de 

referência. 

 

Logo acima da cobertura do piso no segundo 

andar, parte do edifício está em cantiléver, ou seja a parede é saliente relativamente às 

outras. 

3 Situação á chegada 

À chegada, a equipa da estação de Schaerbeek é 

recebida pelos instaladores da cobertura. Estes 

estavam a fazer o seu isolamento na seção plana de 

telhado entre os dois prédios. A chama da tocha do 

maçarico que eles estavam a usar, foi acidentalmente 

direcionada para a parede de tijolos. Queimaram o 

isolamento PUR entre o tijolo e a parede interna. No 

entanto, a camada externa de tijolos está a dificultar 

a entrada de ventilação para o fogo, o que por sua 

vez, faz com que seja libertado muito fumo. 

 

Os instaladores atuaram de imediato mal se 

aperceberam do fogo. Descarregando um extintor de 

pó químico seco na cavidade da parede, dando 

origem a que o fogo ficasse parcialmente controlado, 

mas não completamente extinto. 

 

O serviço de Bombeiros arvorou a viatura escada e 

utilizou uma linha de ataque de alta pressão. A água 

estava a fluir tanto na parede como na cavidade para 

extinguir o fogo. 

Figura 3 A situação á chegada da 

estação de Bombeiros de Helihaven. A 
equipa de Schaerbeek está a extinguir 
o fogo com uma linha de alta pressão. 

(Foto: Pieter Maes) 

Figure 2 Detalhes da construção da parede de 
alvenaria. Da esquerda para a direita: tijolo, 

cavidade, isolamento, parede de azulejo. 

(Desenhado: A2RC) 
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4 Curso do incidente. 

4.1 Relatório C.A.N. (Condições/Ações/Necessidades) 

Após a chegada das equipas de Helihaven, o oficial principal recebe informação pelo capitão 

de Schaerbeek, que lhe descreve a situação, decidindo solicitar apoio duma equipa de 

resgate, dado que esta possui um conjunto de brocas e máquina de perfuração pesada, 

Hilti. A broca pode ser utilizada para criar vários orifícios na parede externa do tijolo. De 

seguida, os bocais de perfuração serão inseridos até ao isolamento PUR para que o fogo 

possa ser extinto. 

4.2 Área afetada 

O oficial principal quer analisar mais de perto o telhado, com o capitão. Os dois consultam 

a equipa da cobertura, bem como o tenente responsável pela viatura escada. O fogo parece 

ter sido completamente extinto. No entanto, ao olharem mais proximamente com a 

Câmara Térmica (CIT), existe ainda registo de calor na parede de tijolos.  

Além disso, existe um ponto de 

acesso na ligação entre a parede 

e a seção cantilever. Verificando a 

existência de fumo da cavidade da 

parede, não sendo isto incomum. 

Uma vez que uma seção de 

cantilever seja revestida a betão, 

não é preceptivel a propagação do 

fogo nesta. A parede é arrefecida 

adicionalmente com uma linha de 

alta pressão. A CIT está a mostrar 

tudo cinzento no ecrãn e não há 

mais vestigios de acumulação de 

calor.  

 

Passados cerca de 30 segundos, 

as juntas surgem novamente na 

CIT, seguidas duma seção inteira 

de tijolos localizados no meio da 

parede. Os tijolos levam muito mais tempo a aquecer no entanto (entre quatro a nove 

minutos) isto leva os oficiais a concluirem que o fogo ainda está ativo. Desta forma têm 

de aguardar pelos bicos de perfuração para o combaterem na camada de isolamento. 

 

Figura 4 A parede parece bem. No entanto, a CIT mostra 
claramente traços de acumulação de calor. As juntas de 

argamassa e alguns dos tijolos são destacados. (Foto: Karel 
Lambert) 
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Figura 5 À esquerda na imagem, a equipa da escada da estação de Schaerbeek a trabalhar. Vários 
Bombeiros estão na parte plana da cobertura. Foi aí que o fogo começou na parede de tijolos entre 
o telhado e a seção de cantiléver. A seção de parede indicada com a seta inferior azul tem cerca de 
2 metros de largura. Existe a possibilidade de que o incêndio passe a esquina e crie uma possível 

extensão deste a toda a parede de tijolos. (Foto: Pieter Maes) 

O Comandante de Incidente (CI) desce para dar o ponto de situação á polícia. Uma equipa 

de dois bombeiros é enviada para o interior do edifício com um medidor de monóxido de 

carbono, para verificarem os apartamentos próximos da área afetada e realizarem 

medições de CO. Também pedem aos moradores que alertem de imediato para qualquer 

fumo que esteja a entrar nas suas habitações. 

 

Quando a equipa de resgate chega, é ordenado que as equipas perfurem com a Hilti a 

parede de tijolos onde está situado o fogo. De seguida, já podem ser utilizados os bicos de 

perfuração. 

Ponto inicial 

do fogo 

Possível extensão do 

fogo 

Secção Cantiléver 
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4.2.1 Informação extra 

O CI está preocupado com o facto do fogo poder 

passar a esquina do edificio e decide examinar 

mais perto a alvenaria nesse local com a CIT. A 

segunda viatura escada é posicionada para esta 

tarefa. Especialmente na parte onde os condutores 

das chuvas estão fixados no azulejo, que 

aparentam ser um ponto quente. Após uma 

inspeção mais próxima, verifica-se que o betão é 

algo completamente diferente. A suposição inicial 

sobre como as seções em reboco eram compostas, 

revela-se completamente errada. Isto enfatiza 

uma vez mais a importância do quadro de 

referência. Consciente ou inconscientemente, são 

feitas certas premissas no TO. Esses pressupostos 

são influenciados pelo conhecimento do Bombeiro 

e pelas suas experiências anteriores. Podendo por 

este motivo induzir os Bombeiros em erro.  

 

A composição exata é a seguinte (do exterior para 

o interior): reboco exterior, isolação EPS, azulejo. 

Quando o reboco foi removido á volta do condutor da chuva, verificou-se que por baixo do 

isolamento estava a arder. O Tenente é então obrigado a limpar a seção á volta do condutor 

com o objetivo de verificar a extensão afetada pelo fogo no interior do isolamento. Isto é 

realizado com recurso de uma motosserra técnica de resgate, dado esta ferramenta 

conseguir fazer cortes no isolamento. 

 

Pouco depois, as equipes relatam que o fogo se espalhou na seção ao redor do condutor 

da chuva que está situado a cerca de meio metro do canto lateral. Uma seção de 50x50 

cm foi limpa e o fogo também já se tinha espalhado para além desta. As manchas de 

fuligem juntamente com o isolamento parcialmente derretido e descolorido são disso prova 

(ver a Figura 8).  

 

É ordenada uma equipa para remover cerca de cinco metros abaixo do cantiléver e fazer 

outro corte no isolamento. Uma vez mais eles, precisam verificar se existe fogo (ver a 

Figura 7). Esta ação leva algum tempo a realizar, mas novamente a equipa informa que o 

fogo se espalhou além desse ponto, significando isto já se propagou mais de 6 metros na 

horizontal. 

 

Verifica-se mais tarde que o fogo se tinha propagado principalmente pela conexão entre a 

parede de tijolo vertical e a seção de cantiléver.  

Figura 6 Composição das secções de 

reboco. Da esquerda para a direita: 
reboco exterior, isolamento EPS, betão. 
(Drawing: A2RC) 
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A equipa de fogo ordenada para 

realizar medições de CO e alertar os 

moradores, relata que existe um forte 

cheiro a queimado no apartamento 

localizado diretamente acima do 

incêndio. Além disso, grandes 

quantidades de fuligem são detetadas 

no chão de madeira no apartamento 

acima do fogo. A fumaça do fogo 

encontrou um caminho para cima e 

entrou na sala. Isto da origem a ideia 

de que o fogo ainda se está espalhar.  

 

O CI solicita que os Bombeiros limpem 

o reboco no terraço do terceiro andar. 

Este ordena que façam um corte 

horizontal por forma a verificarem se o 

incêndio já tinha chegado a este ponto. 

 

A situação neste momento é a seguinte: 

• Há um incêndio na parede de tijolos vertical ao lado do telhado plano no segundo 

andar. Sendo este um incêndio num painel vertical. 

• O fogo espalhou-se para o isolamento 

na parte inferior da seção de 

cantiléver. Sendo este um incêndio 

num painel horizontal. 

• Existe uma grande quantidade de 

fuligem no apartamento do terceiro 

andar. Há possibilidade de que o fogo 

tenha se espalhado verticalmente e 

agora esteja a arder no terceiro 

andar. 

• O fogo na saliência passou pela 

esquina do prédio e agora está a 

espalhar-se horizontalmente. 

Desconhece-se, no entanto, até que 

ponto se espalhou e o quão rápido ele 

se está a progredir. 

4.2.2 Análise 

O fogo vai progredindo de forma lenta, mas constante. Não está claro até onde se 

espalhou, teve inicio numa seção de parede vertical (seta inferior da Figura 5) e agora está 

no painel horizontal na extremidade inferior da saliência. Além disso, provavelmente 

passou pelo canto do prédio dentro da parede de tijolos. Então, também existe fogo ativo 

num segundo painel vertical indicado como "possível extensão do fogo" na Figura 5. É feita 

uma distinção muito clara entre um fogo ativo num painel vertical e um fogo ativo num 

Figura 8 Fotografia do isolamento parcialmente 
queimado EPS. A parte superior estava 

fumegante e enegrecida. O resto da peça 
manteve sua cor original, o cinza. (Foto: Pieter 

Maes) 

Figura 7 A equipe dirige-se cinco metros abaixo e faz 
um novo corte com a motosserra técnica de resgate. 
(Foto: Pieter Maes) 
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painel horizontal. Afinal, este espalhar-se-á muito mais rápido para cima do que 

lateralmente no painel vertical da saliência. 

As equipas estão preocupadas com o fato do fogo atingir o bordo da saliência e começar a 

a progredir novamente. A seção de cantiléver tem nove andares no total. Teme-se que as 

consequências sejam graves se o fogo chegar ao painel vertical. 

4.2.3 Tratamento do incidente 

Depois de consultar o oficial sénior de 

chamada para incidentes maiores (vice-

chefe), é decidido solicitar bicos de 

perfuração extra. Estes são solicitados á 

estação de Zaventem do departamento 

de Bombeiros Vlaams-Brabant West. É 

solicitada uma terceira viatura escada 

para acelerar o processo de extinção 

porque há um período de tempo limitado 

que precisa de ser tomado em 

consideração. A incêndio não deve 

atingir a fronteira entre as secções 

horizontal e vertical. 

 

A estratégia de extinção é remover o 

combustível e extinguir os pontos de queima. Deve ser feita uma separação entre o tijolo 

e as secções rebocadas. 

 

Do mesmo modo que na extinção dum incêndio florestal, há que realizar “faixas de 

contenção” nas secções de reboco. Quando o incêndio for delimitado, não se podendo 

expandir mais. Esta ação é realizada efetuando cortes de serra. As motosserras de resgate 

técnico do serviço de Bombeiros de Bruxelas são críticas para esta tarefa. Após o primeiro 

corte, é realizado um segundo corte paralelo a este a cerca de 15 cm. De seguida, é 

removido o isolamento entre os dois cortes. 

 

A tática de fazer dois cortes paralelos e remover o combustível entre os cortes para criar 

um "firebreak" é chamado de corte de trincheira. Esta tática será valiosa no futuro quando 

enfrentarmos incêndios em isolamentos inflamáveis ou revestimentos de paredes 

exteriores. A tática já não é nova. Foi utilizada com sucesso no passado ao enfrentar 

incêndios em paredes compostas por painéis sanduíche. 

 

As equipas verificam se as extremidades dos cortes possuem material não queimado. Se 

o fizerem, os Bombeiros certificam-se de que o fogo foi interrompido. De seguida, é 

removido todo o isolamento queimado do edifício. Esta é uma tarefa muito demorada que 

está a ser realizada a partir das cestas dos veículos escada, de tal modo que não são 

utilizados os aparelhos respiratórios. As equipas utilizam máscaras contra poeira devido às 

partículas de EPS que são libertadas ao seu redor. Além disso, algumas dessas partículas 

estão carbonizadas. 

 

Além de delimitar o fogo na seção de parede rebocada, a seção de tijolos é removida, 

sendo realizados buracos em vários pontos e colocado um bocal perfurante (ver a Figura 

10). 

Figura 9 Três viaturas escada estão a trabalhar para 
limpar o reboco e o isolamento EPS. (Foto: Robert 
Dekock) 
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Para alcançar os objetivos estabelecidos pela estratégia, três equipas estão a operar em 

simultâneo. Rapidamente o serviço de Bombeiros consegue remover o isolamento 

suficiente para atingir o fogo.  

 

 

Figura 10 Bocais de perfuração em utilização. Primeiro, é feito um furo na parede de tijolo usando 
uma broca de força Hilti. Seguidamente, um bocal de perfuração é utilizado para colocar água no 
interior. A água escorre através do isolamento. As fotografias mostram a água a correr pelos orifícios. 
(Foto: Robert Dekock) 

5 Danos finais 

5.1 Parede de alvenaria 

O dano final é relativamente limitado após a conclusão da intervenção. A parede de tijolos 

foi perfurada em cerca de uma dúzia de locais, numa área de 30 m², foram realizados uma 

dúzia de furos para permitir o uso dos bocais de perfuração. 

 

Antes de existirem os bicos de perfuração, este fogo só poderia ter sido extinto, derrubando 

uma seção da parede de tijolos. Essa teria sido a única forma de alcançar o isolamento em 

combustão. Existe uma grande desvantagem nesse método. Assim que um tijolo seja 

removido, o ar pode entrar e o fogo pode-se espalhar. Através da eleição deste método de 

operação, com frequência as equipas de intervenção irão estar uma ou duas etapas atrás 

do fogo. Então antigamente uma grande seção de tijolos teria que ser retirada antes de se 

poder interromper a progressão do fogo. Por outro lado, quando os tijolos são inteiramente 

removidos, existem muito menos dúvidas de se todo o isolamento foi extinto. 

5.2 Reboco 

Nas seções rebocadas, existem substancialmente mais danos. O lado inferior da saliência 

precisa ser substituído quase que na totalidade. O fogo progrediu sobretudo ao longo da 

ligação da parede de tijolo vertical e do isolamento horizontal EPS, portanto, uma secção 
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de apenas 20-25 cm precisava ser limpa na área mais distante do foco de incêndio original 

(ver a Figura 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figure 11 Danos na saliência expostos. O ponto preto na esquina indica o local mais intenso de 
queima. A seta vermelha mostra que o fogo se espalhou até 20-30 cm do bordo. As setas azuis 
indicam diferentes áreas onde os Bombeiros removeram materiais de construção. (Foto: Pieter Maes) 

A restante parte da saliência foi mais fortemente danificada. Uma grande área de reboco 

exterior foi removida. A figura 9 mostra uma faixa de reboco a cair, após ter sido removida, 

frequentemente se encontravam pedaços de EPS limpo e não queimado. Não significando, 

porém, que não havia fogo ativo dentro do material ou entre o isolamento e o betão. A 

figura 11 mostra-nos várias seções em cores diferentes. Bem à direita, existe o reboco não 

queimado. Esta seção foi delimitada por cortes de trincheira, na seção ao lado, existe EPS 

não queimado. Esta é a seção cinza escuro. No virar da esquina, existe uma seção cinza 

clara visível, aqui, o isolamento EPS foi removido. A cor cinza-clara é a do betão exposto. 

 

Um detalhe importante é que todos os cortes na parte inferior da saliência são feitos a 

poucos centímetros do seu bordo, fruto desta ação, as paredes verticais permaneceram 

intactas. Isto facilitará as reparações das áreas atingidas. 

 

A Figura 11 mostra também a extensão que o fogo atingiu no isolamento, deixando 

manchas de fuligem no betão. A seta vermelha indica o quão distante este progrediu. O 

serviço de Bombeiros conseguiu parar o fogo a cerca de 20 a 30 cm do bordo da saliência. 

Extensão ao longo da 

ligação entre tijolo e 

saliência. 

Corte de 

trincheira 

Reboco removido 

EPS removido 

Extensão 

do fogo. 
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Figura 12 mostra a fachada do edifício. Esta 

imagem mostra claramente o que teria 

acontecido se o fogo tivesse atingido o bordo da 

saliência. 

 

Neste caso dois elementos diferentes se tornam 

importantes. Em primeiro lugar, um fogo que 

progride muito mais rapidamente na vertical do 

que horizontalmente. 

 

Em segundo lugar, o ar atingirá o fogo com mais 

facilidade quando romper o reboco no painel 

vertical. 

 

O Youtube hospeda inúmeros filmes em que os 

incêndios têm inicio em revestimentos de 

paredes inflamáveis ou isolamentos de parede 

inflamáveis. Estes incêndios muitas vezes 

resultam em infernos massivos, por causa da 

inteligente ação dos funcionários que estavam a 

operar na cobertura (primeira tentativa de 

extinção, depois alertar os serviços de 

emergência), a intervenção adequada do serviço 

de Bombeiros e a sorte do fogo ainda não ter 

alcançado a seção vertical, foi evitada uma 

catástrofe.  

 

6 Palavras de agradecimento 

Esta análise foi difícil de ser realizada adequadamente, por, primeiro, haver pouca 

experiência a lidar com estes incêndios. Os incêndios de construção são um fenómeno 

relativamente recente. Por isso, é muito difícil estimar o quão ruins foram ou poderiam ter 

sido. Quão importante foi o efeito da extinção inicial pelos funcionários, e a importância 

que pode ser atribuída às equipas de fogo? A citação abaixo é aplicável: 

 

“O problema com o mundo é que os estúpidos são excessivamente confiantes, e os 

inteligentes são cheios de dúvidas.” 

(Bertrand Russell) 

 

Para escrever este artigo, para melhor compreender e descrever os acontecimentos no 

Teatro de operações contei com a ajuda dos seguintes colegas: o Major Christian Gryspeert 

(Midwest FD), o Capitão Peter Roseleth (Brussels FD) e o Capitão Nathalie Van Moorter 

(zona 1 FD). 

Figura 12 Visão geral da fachada. (Foto: 
Robert Dekock) 

 


